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11110 sonhador, O nosso espirito me

ridional foi sempre de canções. En
tre a Mauser e a Guitarra, não

__==.__ trepidaremos nunca. Mas era por
, isso que nos encontravamos n'esteNão duvidamos das intencões de criminoso e ridiculo atraso. Can

quem quer que seja 'e principalmen cões e extases, --dormir e sonhar!
te das intenções d'um homem qu':! Quando, porém, nos supunhamosdesde muito nos acostumamos a d

.. .

I' na-vanguarda a civilisação, pe a
reputar como sine-ro. Referimo-nos felicidade 'que .conquistámos, vem
ao dr. Antonio José de Almeida, a teoria extravagante dos evoluciochefe do partido evolucionista por- ni-ras a querer que o povo, quetuguez. Mas porque assim o sen- ainda honrem era revolucionario,timos. ne.n po.r isso deixaremos de

se mantenha.no indiferentismo lanmanifestar a nossa opinião, que, é
,guido dos mandarins chinezes.bem. a da grande maioria do. povo .Os tempos não. correm propiciosri'este momento. solene da profun- para dirigirmos endeichas á lua. _Ada e ra,dical modificação por que felicidade só nos poderá sorrir ernos nossos costume� teen: pas�a�o. quanto nos mantivermos apresta.Ora, sobre a modificação da VIda tados para a luta. E para que as

F:0rtug�e�a, q�e é u� ponto me sím aconteça, é preciso que usej indros issimo, e que nos profun�a-I mos de toda a nossa energia, danmente dJscordamo� do. eVO/liCIO" do sobretudo valimento ás classes
nismo .e d� S!!U primacial '�antor, proletarias, E' necessar�o conveucl'essa Idea!lsta creatura, t,:o a.fa- cer-nes de que todas as classesvel como �ll1genua, que mais vive

teem. direito á vida e que já espelo coraçao do que pel? cerebro, tamos longe dos tempos em qj.1eque melhor sabe �entlr. ,�o que havia o imperio dos feudalistas,
p.ensar. E est�mos em discord an-

Nós, homens ilustrados. devemos
cI.a, �orque. nao s<lbemos qu� a

compreender que era absolutamen]llstona I eglste alguma revoluç�o, te preciso terminar com a escravade qualquer orJem que e�la sep, tura branca que para ahi existia.
sem ql!� .o progresso lhe tire pro- Eram amarradas as consciencias
vc:itos. �e desejamo? a transforma- pela educação religiosa, lançadas
Ç30 lenta e met�dlca dos nossos

,ao abandono as filhas da mais no
.:ostumes. s� d_eseJam.0s q�e. o."p�- josa prostituição, amordaçadas as
vo de per SI avance, mOYIdo. Ul1l- bocas dos escravos, e a miseria
carr;_ent,e pelos acasos do fatahsm�, campeava tristemente, para gaudioentao e forç?so" que bem categorl- de muitos. Quantos sofrimentos,camen¡e aq�I aJlrmemo� est� gran- quanlas lagrimas se não perderamde. verdade. me�ho� s�r�a nao der-

por todo esse paiz! Ora, se nós es
rUir �s velhas mStltU1�oes. A mo·

peras�emos que a riqueza cedesse
narq.Ula, co.m toda a co_orte dos seus

as suas migalhas para matar a fodefeItos, a�a[]çava, nao por von-
me ei descrraca a desgraca teriataje p�opna, mas a. reboq�e dos morrido deofom;. •

acontecimentos q1?e la por fora se' Deixemo nos, portanto, de so
pass,avam. Perdidos estavamos, nhos, porque a evolução nada mais
porem, se �or ventura ,esperasse· é do que o lirismo que sae do co
mos q�e ela nos resolvesse por ração d'aquele que em pleno parevoluçao o g.rande numero de pro- lamemo da monar'luia se mostroublemas que tmha�os em atrazo �a- digno do povo, incitando á proelagra.nte, 3� lad? mes�o da� naç�.es I maç�o ,da Republica os propriosmais reaClOnarIas. Hajamos em .IS- soldados que mantinham a ordem.ta os entraves que se levantaram -'

;

qu�ndo os. ministros �ratel e Me- João Pedro de Sousa'delros qUlzeram legislar so.bre o

registo civil! A celeuma foi ensur- \

decedora, e no entanto todds as ou' A LEI DfsEPARACÃO F.O ALGARVE
tras nações, com uma unica exce-

pçãó, o contav?m já nos _seus cos- Afim de ficsar equitativamente
turnes. Entre ríós, ainda hoje, de- ao� eciesiasticos as pemóes crea·

_pois de ser imposto pela revolução, das pela leí da Separação, reuniu
ha mUltas que, mesmo sem o co na segucda feira a digna comissão
nhecerem devidamente, o veem incumbida deste serviço' publico e

Com espirito. imbecil e rancoro. que é, como. se sabe, constituida
so. E isto eleva-nos á,Jace da ci- pdos seguintes cidadãos: presidente,
wilisação? Pelo contrario: degrada o juiz de direito, dr. Dias Ferreira,

,

d' fi Na America existem sindicatos que. promovemnos e av.ilta nos. Esperando, que O secretano, O 1l1spector e nanças, revoluções mediaute pnços estipularlos em tabela.
povo semanifestasse e\olutivamen- sr

..
Abreu lVlarques, voglJe,s, 0., secre, Na Europa nconte.ce fi meslno, cnni poucas va-

te ou que o registo civil apareçesse ta:1O geral� dr. Judice AbOlID e o ria�tes, Exemplo: raiva Couceiro & Cor{¡paDhia ...
eSiPontanea e miraculosamf!ute,mor rCltor do liceu, sr. Calld� Nunes.'rerŒdmos com certeza, e traz de O representante do clero e o reve

nós muitas outras aeracões sem rendo Mlrabent Pe'Osanha.
q,ue ,entJ;'asse na leg�lação d�

paiz'l
O alto criterio de que teem dad.o.E se falarmos n'oulras medidas de exu�erantes provas to.do'l estes l:1-

grande. alcance, que o espirito de- dadaos constl.tue, penhor se�uro d�mo�ratlco poz em vlgor'ou intenta qlle aos penSIOnistas algarvIOS sera

realisar, por certo acontecerá exa- feita a melhor justiça, não obstan·
tamente o mesmo. E' que o povo te as más vontades que fervem so·
nãu marcha por si só, espontanea- bre o caso.

mente. Precisa que lhe mostrem a

fcliciJade e lhe façam ver no que
-consiste. E depois, se for absolu- ÇANCIONEIRO DO POVO
tamente necessario, impõe-se lhe.
Se lhe pegarem na mã,o e ::> pre
tenderem conduzir. ao. paiz do.s
son:\os, quem o fizer terá por cero

to a mais triste desilusão. de ca

ir no abondano, pJrque o proprio
povo bade conhecer que não, é de
sonhes e fantasias que Se l'ive,E isto
O que sucede com o dr. Antonio
José de Almeida, no seu evolucionis-

EvolUCIonismo

i '

______....à---� )

Maria, qua.ndo eu morrer,
Pede ao ruundo que não chore,
Pois dizem que vou viver

"

N'uru mundo muito melhor_

Se onde se mata UlIl homem
Pôr uma ernz é PJ"flceito,
Dev13s ter, moreninha,
Um cemiterio no -peito,

o sesador Faustino da Fenseca-e-aquele nosso

presado colega que conhecemos a,.�,ssas�inar .a ,

1ner de Castro a 60 réis o fasciculo o que o DIVERTIMENTOS

patl'iar�a do Evolucionism,),. Santo A�tonio José Diz A Lut,a que os milionarios de New-Iork
d:�.lmelda, se lembrou de d�rec�o-bl,bll�tPcal,lilll�, I arrsndaram UlD restaurante �ó para eles ,o onde
dl�,e no Senado, entre outras, estas substanciosas

moços [auctas fazem de creados e menrnas da
COisas:

alta roda de creadas,
«Eu muitas vezes trago para aqui livros quo I E porque é preciso gcsar, as meninas e os mo

me' são indispensaveis para'o estudo de certas ços dançarA IIS valsas des apaches, como DOS

questões, , cabarets de l\lont,m:,rtl'�. ,.
'

'
"

Por 'mais que 'Ille queira entregar aqui a qual- Olbem que admiração I Podia-lhes dar para
qUH leitura, a maneira sugestiva pOI qu" os ora- muno peor I

. ,
'

uores se expressam, obriga-me instintivamente a Entre IIÓ3, por exemplo, a maiona da mocida
olhar para, V," Ex,�' e li desviar, portanto, a aten- ,de r;c� entretem OS seus-ceies batendo D�S pel-
cão do volume qu� estava consultando.» tos e dizendo mal da Republiea •• -

•

Cada qual diverte-se a suu modo.

que é peor, tem d'ela uma noção absolutamente I .. INTE_{?ESSES DO -1-LGARVE_
errada» -'"

I
-

Não admira. Sucede o mesmo a muita gente
_

A' Il-ena'dosMa e o exemplo vem de cima.

ISe até Ira republicanos que taem a ingenui-
I Idade de ambicionar uma republica monarquica ... ,

-

-'-'-

-0-
FAUSTfNISMD

Transformar a sala das sessões de Senado em

gabinete ue leitura só lemhraria ao senador Faus
tino I

ECCE ITERUM CRISPINUS I

Prçseeuindo no seu patriotico intento de
bem orientar o espirita publico, o nosso co

lega O Día, entre catilinarias de vurios tama
nhos e Ieiuos, tendentes a evidenciar a sua sim
patia pelas novas Instituições, classifica ele domi
nicaes e fitarmonicos es discursos do ilustre
ministro uos estrangeiros do governo Provisorio e

incanç.rvel propugandisra da Republica, sr. dr.
Bernardino �Iacbado,

Resigne-se O Dia, que uest� llIundo tudo tem
as suas compensações.

Uns (lroduze�n e1iscursos domÍllicaes e filar
monicos, outros falam'de maneira tão meliflua
e çzdocicada, llue ate conseguem despertar com
II .eu 'pala"niado ¡n.inuaute os pãladares menos

gulosos,
Ora em assuntos asslIcarados ninguem des

banca O Dia, qUH fala de catedra. , _

'

INCOEIIENCIA

Por�dcsrespeitllr a lei da separaçiio da igreja
do Estaelo, nibindo pela� rna. dII vila habito.
talares, foi condenacio na comarca d� Lonlé, 11 to
dias de multa a 500 réis, custa� e selos do pro
cesso, o reveren.Jo Manoel Luiz Vieira.

Não sabemos quem é eBte recalcitrante reve

rencio; em compensação cnnhecelllos muitos 611�
tros qGe atualmente chamam despotica á disposi
ção dillei que lijes prescreve o traj9 secular e que,
antes de procl�rnada a I\epublica, opinavam ser

o bispo do Algarve pelo roenos impertioeota, só

por ter mostrado desejos de ver uniforminada a
sua milicia,

Vilo lá entende-los I
r ¡

UNO RECUERDD

Ora aqui está um calmante para as a'illlas �e�
dentas de justiça e um engulho para os que se

delicia'lII em ver os jllrnaes mOOilrquicos tratar de
casos tetricos como esse elo preso (tibas. O �aso,
em toda a sua nudez, reduz-se 30 seguinte: foi
coudenado a t O anos de trabalhos forçados o pa
dre Fernanelo Luiz Maria João Henriques Daine
do Saxe e 'Era�anca, tio do n08$0 'ex-r'ei 31anuel.
O motivo d" cond;oaci!o está no fact'J do celebre
padre ter praticado a'tos imoraes, que ,Ieium Il

perner de vista os da famigerada qllinta da Formi
ga. Aqui registamos o caso par. honra e gloria
dos poucos monarquicus que nos rest.m.

EXCENTRICIDADES

D VELHD TÊMA

El Correo Español, especie de boletim das
sacri8tlas de He"Vãnha, entretem-se a afirmar aoS
seus leitores imll milito adeantadas o. trabalho;;
da contra-revolução no PO,rto e caminharem em

mar de resas os negocios dos realistas portu-
gueses.

.

E' verdade. Consta que se' passarao¡ para 'os

paivantes mais Ires maltezes e dois moços de
fretes .. '.

Ha dois hospitaes de alienados: o
de Rilhafoles ou de Miguel Bom
barda, em Lisboa, e o do Conde
de Ferreira, no Porto, Para lá me

ter. porem, qualquer desgraça�o, é
preciso passar tratos de polé, tal
o zrande numero de formalidades

b .

dburocraticvs que as respeuvas a •

minisrracões exigem.
Os do'entes são pobres, as Mi

sericordias não tee¡;n, tundes, as

Camaras Municipaes não teem ver

has oreadas. o E�tado não dá p.as
sagens e os Hospitaes, fecham a

sete chaves os portões, que Ines
devêrarn dar ingresso. Uma. penu
rial £ o doente, louco, continua a

viver na miseria, abo.rrecido e chas

queado, sem que se lobrigue a ma

neira corno a sociedade o, soccorra

ou se livre das fases criticas e por
vezes de natureza malefica que
apresenta na sua evo.lução..

.

Assim se abandonam á incurabi
lIdade. á pro.creacão, á vagabunda.•

I

gem e ao crime 80 por ce.nto ¡dos
alien::dos pormguezes. Caldosl .na
prisão., subsistem as mesmas <\ilti
culdades para o internato. de t'aes
doentes, não o.bstante a boa vonta

de das autoridades judiciaes, que
resulta tambem infrutifera.
O Estado tem-nos de facto, en

tão., sob a sua guarda, àefende a

sociedade, mas em logar de o� al
bergar nas condições da maxi!l)ll!
curabilidade, suporta-os, parecendo
querer jemonsrr:u, Contra todos os

preceit;)s cientifico.s, que o seu lo·
gar é na prisão e que a sua cura

depende do castigo.. Co.digo. penal
{or I'ver! E' este a nosso ver um

mau processo de sdeção social,
pois que, longe de eliminar os su

postos inuteis, I'lÓS desejáramo.s que
se tratassem o.S milisaveis, afim de
com eles se to.rnar mais prospera
a no.ssa raça.

, Mas po.rque o Estado. abando.na
os pobres alienado.s, mUlto ha quem
o.lhe para os hospitaes da provineia,
como podendo eles prover de re

medio a tão grande mal. Só quem
não conhece o mo.do de ser dos
lo.ucos e a maneira de o.S tratar

po.derá ter esta o.pir.ião.. "Para se

poder fazer bo.a terapeutica psi
quiatra, é imprescindivel ter bo.as

enfermarias, laborato.rio:!, utensilios
de exploração clinica e ana]¡se ex

perimentai, balnearios, instalações
de ektroter3pia, etc. Ora tudo isto
falta na quasi totalidade, se não na

totalidade dos hospltap.�.
Para se ajuizar das condições do

internato d'um alienado no hospi
tal. pastará dizer que � sua sujei
cão se efetúa tão somente subme
iendo·o a um regimen pénitencia
rio_ O pe�soal da ,instituição des-

Hontem, ás lO. horas, deu·se um norteia por completo.. Ninguem faz
lamentavel desastre nas obras de o que deve, oprimido em geral pelo.,
uma casa que o, sr. dr. Belião man- terro.r que o. lo.uco., quando é tu
dou construir na avenida Cinco de tioso. infunde. E estes são dos
Outubro. casos mais vulgares. Bem que os

Quebrando se um dos prumo.s clinicos se não tenham especi;_¡lisa
que sustinham um andaime em q-ue do em psiqui:¡tria, nem,assim mes

trabalhavam o.ito operarios, despe· mo. são senhores de poder aplicar
nhou-se este com o.S infelizes de o.S preceitos mais vulgares que á
uma altura d� cerca de IO m'etro.s. cura possam conduzir.
Ficaram muito co.ntusos os car- O louco infunde terror e em ge-

pinteiros José Amancio. e José Pi· ral ne,m mesmo ha com que o su·

calho.. o pedreiro. Bento, quatro jeitar. Quando muito, o classica e

trabalhadores e o. pedreiro José inquisito.rial instrumento de tortura,
Cabrita, encarregado da obra, que, as algemas, pedidas por empresti
ficou em tratamento. no hospital; j mo a esse outro. grande rnanico-
por ser mais grave o seu estado, mio portuguez-a' cadeia.

.

OS REVERENDOS

o. padres do Minbo não quizeram �proveitar_
se da licença quo'ihes foi concedida para II visi-
la pascal.

' ,

Evidenlem�nto é seu intuito fazer crer ao, po
vo que II Republica proibe. '. a religião.

Ups patl'iotas, e;tes padl'es I

CONFESS4NOO

Do orgão cio parti,lo evoluciQDista, no artigo
Ignoram a Republica:
"o que é lima verdade inegavel � 'que o povo

d'essa terra, como de dezenas de terras, igllora
¡ rundaDlentalm�nte o que seja a Republica, ou, o

OS ElEITOS

o Diario de Noticias ehama kaleidosco
picas às sessões do senado e da cam�ra dOS �e
putados. O Seculo chama-lhes paleio nacIO
nal, ' .

Eotretanto o jornal do sr, AntGoio José d'Al·
meida afirma que se desconhecem os preceitos
repuhlicauos.
Está certo. Se assim não Iesse niill teríamos

agora á perna um senado feito à pressa, de entre

deputados eleitos' sem ter ba vido eleições, .. '

O peor da Iesta é que o caso compliea com as

finanças a para ouvir dispantes sae mais barah
a entrada n'um grallla[one de feira - '.'

'0 £eLl-IPS £
-�-
-..__,-

Leitor meu, muito presãdo,
Deixe hoje a Central; equipe-se
Com"um vidro bem fumádo
E venha "êl' o eclipse
Para h(lje anunciado.

Este sol fecundo e rico
Partidinha hoje nos férra
Para as onze ou doze e pico,
E ficará Ioda a tena
COIU a côr do Mafarrico.

Venha d'ahi. Sempre é bom
Aparentar mos deferencias
Para eslOlS ocorrencias;
Isso dá um cerIo tum
E este muntio é >�e ap�rencias.
Não se faça pato-mudo,
Mostrando que o i1pavóra
Assim um caso de estudo .••
Diga asneiras, mu'ito embóra,
Mas diga um pouco de ludo,

Finja ler fulgor divino
E aspecto grave e slliistro
Diga que tem muito tino, •.
Será prúfessor interino,
E poderá ser ministro.

Deve haver quem julgue' mal
D'istu quo digo e Que penso,
'Mas ha muito em Portugal
Ninguem procure o Bom Senso,
Porque ha eclip�e total.

Desastre



'." ' .• .J

Como se vê, urge, pois dar re

media a este mal. Compreende
mos ser dificil desenvolver todos

, os serviços publicos, ao ponte de

<Po3 modernizar egualmenre e de

J�,ronto,
mas por isso mesmo é que

�emos' este apêlo a quem' de di
to póde e deve nestes assuntos

ervir, afim de que seja conside-
do um dos que merecem primor-

1'111, atenção.
A .hospitalisação de

ilhafoles e do Conde de Ferreira,
Ilern de péssima, por virtude do

�norme coeficienre de mortalidade
�ue apresenta, é deficienrissima.
t;egundo o dr. Julio de Matos. é

J:ie I :31 o o numero dos loucos in,
,7tetnados hoje nos dois hospitaes e

{' portanto em Portugal.
Do que arraz dissemos se can

t clue li enorme percentagem de alie:
,

nados sem tratamento e em plena
-.I' ,

, liberdade de acão, Necessario é,
'pots; pôr termo' a este espectáculo
degradàhte, 'cruel e perturbador,
Haja um pouco de compaixão por
esses desgraçados, e rasgadas vis
tas para compreender que o dis-

,

pendia a fazer com a sua regene
racão resulta compensador. Basta
rá' que 5 por cento dos alienados
'se curem, para 'que o Estado não
sofra na sua economia e colha ahi
elementos para a sustentação, se

questro e' tratamento dos outros.

E de noliar é 'que essa percenta
gem será tanto maior qU,ant? mais

precóce tôr o tratamento IOst�tu�d�.
.A's doenças agudas teem maiS ,facll
cura que as' cronicas. Alem dISSO,
mUlto e muito virão auxiliar estds

instituiçó�s, os alienados contribuin-'
'tes, que são em ghmdé numero.

Construam,se então novos ho�pi
taes de í aliena,dos nas condições
m'ais aperfeIçoadas. e 'pós veremos

'qu.e u�a ossá�a 'se,levan,ta de tod�s
oos peItos' para bem dIzer a açao
beneficiente de quem ta I deter!11l
¡'¡ar. Esta necessidàde de ha muito
'está recoriheCida e até legislada,
pois data de 4 de julho, de 1889 a
'4ei que tende a proyer oe :emedlo
.o cáos ,em que estes serviços an-

davam e ainda andam.' '.

Bem e'laborada. como ela é, te
ria dado opimos frutos, se entrasse
desde loge em integral execução,
Mas triste é djzê lo, os goyernos

que desde então atabalboadaI?ente
se sucederam uns aos outros,so pen
�aram em arrecadar as receitas,
sem se I'embrarem das despezas
que lhes incumbiam. Nem me,smo
cbqípreenderam que essas receItas,

que hoje ace'nd,em a centenas de
,contos, embora envoltas na nebli
na magica dos contos de tesoura

riil, tinham uma con�ignação espe·
'

"cial, razão :pela qual, rasgando a

lei, ou a¡:¡tes, conspurc'ando-a com

o, seu incongruente desnorteamen

to, gastarae:: o dinheiro e de�xaram
,ficar tudo como d'antes. MaiS uma

vez o contribuinte ficoel logrado na'
-

'sua boa té, mais uma vez os gover�
nos se serviram das !'Ip.arenclas al·
truistas da m:;¡is rasgada e mais lou
vavel beneficencia p,ara extorquir
dinheiro I,

Que os governos d:! Republica
lhe ponham termo e se c,ompene
trem do seu dever. Para ISSO bas

tará pôr em execução 'integral a

iei de 188g. Comece-se a 'edIficação
autorisada pôr de

.

.::r-::to de I I de
maio de 1911 de um manicomio
modelo, para 80b leitos, em Lis�oa.
Construa·se o hospital de alioados
cm Coimbra, que tem consignação
especial na sef,rida lei·e no,�animo
de todos os que sabem \êr, e que
tão impresdndivel se torna, já p.e
las exigencias' do ensino universi,
tario, já pela regularisáção d,os ser

vicos medicos-foren�es' da região.
D�pois disso," que nãb' é muito,
nós desejariamos que se olhasse

para' este rineão, pa\a, esta joia
algarvia, que só presumo parec'e
,ter tido pàra iluminar como poten
te farol toda a costa obscura e selva
tica da Africa gue de tanta gloria
:DOS cobrilJ, e adornar como perola
de inestimavel sabor a corôa dos

nossos reís.

Longe dos centros; o Algarve
,é a provincia que mais �qfre, de
baixo do ponto de vista da tera

.peutiça a instituir aos alienados, O
'norte possue no seu, seio o Hospi·
tal do Conde de Ferreira, o Cen
tro o hospital de Rilhafol'es; o sul
não tem ao seu alcance nenhum
hO'spital em condiçõe� de os rece

ber. Mas, Se encargos os sobrecar-

.- ....
-

"

"

\ : .. f····
.

,"

O aZiLÀLIltl \.'.,

regam, porque não hão de os al· CONTOS E NOVELAS vel por palavras o que lhes enchia Carta' de TaVI'ragarvios receber beneficios eguaes =¢= a alma.
'

.

ou aproximadamente eguaes ás ou-

A LEND D'UMA FLOR
A cõr de purpura que o sol tinha

tras populações provinciaes do paiz? .', A,' dsixado DO horisonte, tornara-se d'um _=_ ,

,

Nenhuma ocasião se apresenta _�+ amarelo palido, e as sombras adean-
Pois é verdade, sim senhores!

mais propicia para o Algarve Co· tavam-se no ceu, do nascente para o
Jamal'slher neste sentido os frutos do seu (MyosotJs - Vergiss mein nicht)

poente. previmos o enorme sucesso

sacrifício passado, muito embora, ,-- A bos "O d ram q' ae era
das nossas cartas, que parecem ter

ID v mpreen e
'

., tido o condão de despertar toda a
reconheça a justiça de novos sacri- Muitas vezes, por uma manhã de preciso separarem-se; Maria quiz fi-

gente, por causa da tal praga dás
ficios 'momentaneos. Preside aos outono, quandoainda é bastante agra- xar a-recordação d'aquela tarde, tão

hespanholas. São paes, mães, fidestinos da nação um grupo de davel percorrer, as campinas d'espin- bela, e mostrou a Heinrelch urnas

homens que devem estar ciosos dos .garda ao hombro. tens visto, leitor, ñorinhas azues que' crescicm Da mar-
lhos, tios, sogras, tudo aflito; �S'

deveres que lhes incumbem. Entre h' t d I I do ri meninas, as casadeiras, essas che-
no onsou e, esenro ar se um ago gem o no.

gam a pôr de salmoura o seu rico
eles figuram tres, algarvios, dois ou um paúl :

imenso; continuas ao- Heinreich compreendeu-a e col hen
Santo Antonio; as mães dizem quedos quaes, serido medicos, sabem dando e, chegado ao ponto onde avis- as Ilures; mas escorregou-lhe um pé foi castigo do ceu por causa da tak

perfeitamente a desgraçada situa- iáras o lago, caminhas sobre a herva' e desaparecen na azua: duas vezes �

" "', lei da separação do estado das.
ção em que, está a nossa provincia, e Dão vês seuão vapores ,que se eva, a azua se aaltou e ele reaparecen de-A

D "
'

'

, '"

igrejas ; as sopeiras deixam estou-
relativamente a atinados. Iam da terra; mais adiante voltas-te batendo-se, escamando, com os albos
-Muitas :

e muitas vezes devem e tornas a vel' o lago com asua lisa fora das orbitas; _ duas vezes, po-
rar e arroz, e as sogras ••• essas

,

d agatanham-se, deitam cartas, ex-eles ter experrmenta o a revolta. snperficle. I'" rem, o pégo se apoderou da présa... conjuram tudo e todos,' dizendo
contra as formalidades burocrati- Assim é a' vida; devíamos morrer Queria gritar, mas a agua sufoca-

que estas coisas só. eram propriascas e demais irnpedimentos que se de desespero quando descobrimos va-o, Na segunda vez que apareceu, dos aureos tempos da dissoluçãolevantam" quando se intenta levar que o que tiuhamos lomado por alvo dirigio um ultimo olhar para a mar-
,

i
"

d 1 u' I d
romana.

a e eito o mrernsmento e, qua - 110s nossos p�n'sameotos, dos nossos .. gem onde estava aarta e, evantan o
..
Vamos lá,'que; para não desrnen .. ,

quer alienado, S enhores da situa- desejos.: düs,:';¡f){lsO'tiSO'JlbHS', ñfjo esis-: -q braço, al irou-lhe a", fleres azuas, tir a 'regra, uma sogra corrtrecerrros
ção, podem e, devem procurar re·, te, ou Dão é mais' do que lim nevo que por uma coutração nervosa con- nós que, confiante no seu mars quesolver o problema quanto antes, eiro a que a distancia dá formas 'servára na mão; esse movimento sub-

nunca assas querido menino, tarnmandando estudar as condições fantasticas. mergio o, A agua' couuuuou seu cur bem/faz côro com a bela rapaziada,em que se deve construir' um eMas, como é. preciso andar, obeo so, e o rio ñceu 'liso como um espe- batendo palmas' e recebendo os
hospital de alienados, em Faro, decendo á vida que uos arrasta, se lho, scrriscs 'e beijos das hespnnholss,como centro do Algarve. 'nos' voltarmos, mais tarde por uma Assim morreu, Heinrelch Frauen-

como, se para tia tudo fosse,
O ministro do Interior tem com- secreta força, tornamos II ver os lob, O diabo das hespanholas: são

petencia para isso, os seus CJ1l'egas mesmos prestigios e, até o fim do Quanto a Maria, morreu solteira ainda 'o cinturão eletrico d e dois ou
do Algarve apoia-lo.âo sem reser caminho, lançamos de vez em quan- n'uma comunidade religiosa, .;

tres sonsos e trapegos paes de fa-
vas e dos seus colegas extra algar- doo um olhar de adeus .ao que julgá- Traduziram O) elegante adeus de milia,
vias, supomos, não �erá oposição, mos ter possuído; a existencia eucer-, Helnreich e chal£aram á flor _' azul, Ha creatura,J que. regalando os

sabendq-se que dois d'eles são t,am·, ra·se toda uo que aiDd,a ,não él e no, vergisg mein nicht, que siguifica: não
i oJ.hQS, ,os põe em alvo, vendo nle-bêm 'medicos distintos, conhecedo- qU,e já não existe,..,.....desejos e sau· te I!squeça.ç de mim. ' Ihor do que' se tivesse acabado de

res desta enorme deficien,ci'l. Mãos dades. A, Karl' tlrar os i0ichos dos olhos. Verda"
á obra, senhorministrb do Interior, Por isso, com 'Que tenacidade nos, deiros milagres e profu:nda trans�
pois quere� é podêr�

,

prendemos ás menores recordações! FILOSOFIA PRATiCA formação a que se vae operando
All/onio Fl'allcisco ,de Sousa Que influencia conserva sobre uós "

neste meio, por causa de�sas divi-
uma melodia mri'ilas' vezes sem seu-

nas hermanas, Primeiro 3'S Gomez,
t'd 't t ��;Dc.;), /l) 1¥1.��"��,I��I o para os maIS, ceI' os aspee os çrQç..:u��QQQ';.d4 _ '-1Iv agora às Balesteros, e outras estão

, do céu, a flor que (J,S outros ll,isam ' ,

_ _

'

á bica. Todas' hermanas e filhas
OPEn.AI�ÕES 'CIUURGICAS com indiferen,ç�!, d A.J- d

- E 'd.. "Omentiroso é um doente CUj'O o pac �ao'e a mae va, am a

No sabado á tarde e na casa da
' Isl.o' vem, a proposito ila persev.e·

contagio todos temem.' que em parte civilisada� pelàs ,ves·

sua residencia f.oi operada pelo dr. rança com que m.llilos présam e se, Uchat'd. ,ti,mentcrs;_que no dizer dos peral�
Candido de Sousa a sr.

a D. Maria recordam,;, guardand'l-as mesmo sé·: ' ,

" vuhos nao', parecem do figurmo
At

'

' , ". cas. essas pequeninas fliH'es d� pe-· Os grandes pensamentos veem ,do I mai� lipe, rfeiçoado. S�J'a porém co-uOlm, , I

I'
.

'f Ih d' ct
'

-

A operação censistiu em resecar
la as, azues e o as urn ver, �,es� corJção,' mo fôr, eles lá correm ao �Satão

da 'narina ,direita um volumoso po- curQ, qlle,cre�cem á beira das,v.alas, ,

Vauvenar.gues_ com o entrain de quem chega, vê

I' t d r 'ote"o corne' dos tanques. na (lrla'das lagoas'e Da c vence, isto com enorme satisfa-,IpO que
..

es ava a e e "a
-

margem das riheiras, 'e ql1e, com Deixemos que a fortuna inche e '

to superlOr, I
"

'd d"
" "ção au tristeza dos emprezanos_

A
�

u ::1à melhor um pe entro agua, seguem o mo- rompa sucessivamente as suas bol¡¡s Estes infelizes estão desesperados
d operaçdao ctorre con'tra se bem vimento das lil!eiras oudulações que ,de sabão, tão' brilhantés "COUlO va- I b lh d dor em e a oen e en - ,�

,

"zias. ,Pé a concorrencia, tra, a an o a

d' t
O mais leve vento' ama a: 'margem. melhor boa vontade. H a empreza-¡SPOS a, ,I I' Tv.'t

= A' menina Maria. filhinha. do ,A e$s_a_[J..¡aq,�a 'c.l!llnj)... r�.oS'J;UlS,S08,
'

I er .ri.osinbo 't!.l,e p.or,a,ausa da.s.�hen/la·
•

',t M> des Ventura foi herva das perolas,-e os bo.aBlcos O� homens do, mundo tiram pro- ,WS "ainda não conseguiu pÔr e,msr. JaCIO o t:n ", t'
,

'J
por aquele ilust.re clinico, resecado myc�so

tS scorPdwu es� II' veito de tudo; dos seus amigos e dia toda a escrituração: " do ani-

um tumor (angioma) da p�rte me- °dntem(J� e o�JlJe ,/e, �em ,0 n?- dos seu� inimigos. matografo. E para finalisar, a res-

d 'd 'gião frontal me e 'Jerglss mem, mCtU, IStO c, nao Xelle Follte. peito daos hermanas, dar-lhes erno's
'

I� lup�:lOr I
a rei Candido'de te esqueças de "i¡m, E' uma das tI a- :J'

a novidade da intenção com que
S
-

�o, a per�do
r

�ilm bem o �r dições IU, ais interessan!es de historia, As grandes afeições são tão raras úndam alguns sequiosos, a quem

'lous:! COl ope
d c 'd' d p" I de lenda das fio'res. como as obras- p' ¡'imas.

'

d
il anoel oelho, e I:osca as o·

0'1 H' 'I �I' '. d'
mUlto está cr,escen o a agua na

co-Paderne. "
' ,a�um Itunu,o em i(OgullCI� a IS- YoU1tg , boca, e é a de constitUir com to-

,

A todos desejamos um rapido e P?,Slçao
. de, t�dos os que Viveram, A amizade de um homem é mais das as herma,las uma Real Irman-

I t t belecl'mento t Vl:>to ter se, ap�gado o uome que the
I'd d

'

d da.de. , . com administrac, ão estran-
comp e :) res a ' • ,

"I so I a o que o amor e UlOa'mu,
gravaralIl; mas como e' simp es, e

I geira.
ilíbgu'e,lll com razão poderia orgllihal'- lIeI'.

,se por atribnil o a qualqtler dos seus
.

' Zola.

I
No domingo passado, o nossQ

antepassados, a opinião geral deixa- A adulacão é como a sombra, 'nem bom amigo Torpes del,iciou-!1os
o a lJiÍl menestrel alemão, m�s¡co e DOS torna maiores nem mais peque.

com o seu selecto reportono. Habl-
pop,ta de qnein, nem mesmo 'guardou Ildade tem, ele, o amIgo Torpes! O

- ,nos,
'd d

o nome de t'amili:l. A" ,
�

1 jardim foi muito c,oncorri o", e
reva�o. d

.

d d
'

,

Chamava-se Heioreich; e como gentIs a. mira ores a ·mlmpsa

seus vel;sos, d� qlle ,Cpffi e,erteza não Com o tempo a meDtira séca e a B �Iestero, que, para sirnbolisal,' o'

restam ve.rligios, eram sempl'e em verd.ade floresce. a,mor, oem mesmo lhe faltavam as

louvor de Maria, chamavam lhe Hein� Berllardes. seta,s do seu olhar Jardejante e

reieh Franeolob, :que qner dizer «o sedutor. Desnecessario será dizer

I Q d
' Quanto'mi.!is liberdade liveres me·

q4e o se,cso fr�gil iez e,reve e não
poeta das mull,eres.'» üan o partIO nos deves usar d'ela. � �

pobre pill'a percorrer a Allemauha e Cleóbulo, compar,ec<::u.

procurar forllHrà ,á ,: cl:lsta ,dos seus E agor,c. urn caso de pura come-

poemas e talentt)�" Hei¡¡reicb de'ix'oll A sociedade campõ'e se 'de duas dia: Imaginem que um já cele-
em Milg'nDcia'uwa rapariga que es classes:,a dos que leern mais janta bré prior, dos taes que muito se

pel'ava o seu regresso, e Bas Doites res qu,e apeti.te e a dos que teem revoltaram conwi as pensões, anda,
de tempestade se levantava paliJa mais apetite que jantares. agora, de exwmunhão em riste,
e orava' pOI' ele. 'Dubuisso/l. ameacando a torto e a ¿ireito .• _

Decorridos tres anos, voltou rico pelo 'simples motivo de Ih� não
e celHbrisado. Mas. muito tempo an.. querêr�m das a bolsa. O nosso

tes de'CCSJI;-a" v@a,; j-ª'-",�JÆrlªJjlf),onvia' ¡ L AR REI RA U E JI RO n E JARO ,bom .padre subiu ha di18, m.uiw im-
o nome acompauhad,9 de lou\'ores e

pante do seu valor, a escada de..
aplausos; por un"la r.lobre confiança, -=-

um noss,", Ç\migo e, chegado "ao sa-"
,sabia porem que nem '(JS louvores S,á Batalhão do 4 lão,assimrravcjoudelapis epapel
nem (JS anl,auso,sd;lria\ll'aO seu arnan- em punho:' «Venho saber ljuan-

, te ,t.anla felicidáde e orgulho como o "

to da' ,p' a,ni o <c!llto caroli'co,»
'

Atiradores civis q,ue obJive['�mpr,imeiro (,lbar (j'aqllela qlle havi:¡ ,

O nosso, amigo desculpou·se di-
, "

' melhor classificacâo nas sessões de
lanto tempo o espe,¡:a, v.a, ,

'
'

'

" zéndo não 'poder sobrecarre�!8r o

"I d tiro, efe, túadas no dia, 14 do corren- 'J

Quando HelOreicl avistoll e lon-
te: seu "orçamento com taes 'ferbas_

ge, ,o :filmo das casas de Mognnéi!.l, Que supõem o� nossos _Ieitore's .que
I parou oprimido, seutou-se [I'um ,co- A 100 metros - O sr. Jaime fez o nosso prior?
,moro de herva verdll e fez OIHÚ' um Curiolando Henrique Leça da Vei Humilhou·se ? I�ão. Ameaçou, e

canto simples il melallcoi¡co,-como a ga, com 38 pontos, ameacC\u como se tivesse no bolso
felicidade.

'

A 200 metros - O sr, Antonio a' va¡:inha rnagi.:a da restauração,
No dia segu¡'nte, ao pôr do sol, os Correia, com 38 pontos. mànarquica. O diabo é o prior!;' ..

,

sinos repicaram át:ÍUociaodo O casa- A 300 metro,; - O sr. Joaquim já se não lembra ao que lhe tefoll

r
'diRt.. w

, meulO de lleiOl'eich e Maria, na pri- Alexandre Xabregas Junior, com aconteádo e ainda quer mais. POIS

JOA-O peDRO nE ('OUSA '

'

meira aurora,
'

',' 35 pontos.
.

ha de ter mais, falta apellas a opor-
l U ¡) N'aquele momento, ambos passe a A 400 metros - O sr. Jaime tunidade.

vam a sós Da avenida q\le se es,ten- ,Nobre Lacerda, com 20 pontos •

de ao longo do Rheno,. C
Sent'aram.se ao lado u'm do ontl'o,

arreira de Tiro em Faro, 14

o'em tapele de musgo, e passaram
de abril de 1912,

longos 'e fugitivoS instantes com as

mãos enlaçadas, em muda contem

plaç;ío,-de tal forma era inlraduzi-

Medico,

Jaquim, maehacaz da tI'opa,
Interroinpià o paleio,
"lJiz'eodo' para �(i 'ta'chopa:

'

Vou ao segundo sorteio.

E a mbciÍiba, contristada,
Vendo fugir·lhe o euleio�
Exclama va, iQoignada:
Ora a peste do sortei�!

Prometeu a santo Antonio
De azeite ¡itro' e' meio,
Se livrasse o seu aUloi'
Do tal srgundo sorteio.

'

. "

Expediu mil telegramas,
Mil carlas para o correio,
P'ilra tirar ao. ministro < '

A mania do so"teio,' ,

E ele, teimoso semprE,
Farto de tanlo paleio,

, 'Espalhou aús sete ventos
Que era fatal o sorteio.

"
,

Mas por fim 'eiu o «fleraldo»"
'Deu·lbe uma' piada em cheio,

'

E o ministro, azabnmbado,
'Suspendet! o tnl sorteiO,!

Fio de Linho_

Tenente d'infanlari¡ 4

'ADVOG�:OO Lorenzo.
'IiiIii ....

6 - RilA DE· SANTO ANTONIO - 6 Foi autorisado o governo a ac�i-
o Director, tar um legado de 100 contos a fa-

FranCisco José de BmTos vor da constru¡;:ão d'um manico
mio.

-(""110 -



'.

POR ESSE ALGARVE

lluito nos agradou a noticia de

que' haviam desistido do sen pedido
de demissão os nossos presados ami

gos Mendes Cabeçadas e dr; Candido
Guerreiro, respectivamente, adminis
Irddor, uo concelho e presitjente da
comissão municipal adminislrativa.

Neste nosso agrado somos acorn .

pauhados por tudos os bons repnb!i
taliOS, gregos e tl'OialJos, que ar.ima
das paixões partidarias, sempre fa· .

ciosas e desorienlada!), colocam os

progrf'ssos e prosperidades ti'eSla
vila.

Ora a verdatie é que estes dois
fUllcionarios da �'epu�lic;¡, e qnantos'
os teem coadjuvado, teem s.lbido ha
ver-se de fórrna que, sem cair,em alíl
ex\:es$ivns rigores na'

/ aplicação cla
lei.llão fazem exceções pará ninguem.

E assim deve ser .. Jns,liçá pariJ to
dns. O paiz preclsa"bô,a administra
çã'¡ e u'esta quadra que .vamos aira·

vessando lJã,) é délllais que todos

cong�e�ueUl os seils. esforç,ls para Alguns dias antes do -dia desi

pl·es�.I�J[) e eugraudecllnento da He, .

gnado pHa o segundo soneio e

publlc,'.
, _ .

_
em virtude d'uma nota enviada do

...=:::- FOI, (�ond��ado em 10 dIas ne Comando MiÜtar de Tavira para
multa a bOO reIS, CllSlas e .sel�s, do Evora, o sr. Ministro da Guerra
processo o padre M,anllel LI�IZ VIeIra, deu ordem verbal ao c::>mandallte

.

qne_. para des�eSpell;!I' a leI de sepa· d'a divisão, a6m de :elegrafJr para
l'açao da egreJa do f..stado usava ha- Tavira no sentido de se anular tal
bitos lalares.

.
. determinação.

- Ha grapde entusJa,smo pelas
.

Esta ordem recebida com jubilo
festas da Senhora da Pltl(1ade qlle em Tavira e Faro deu ,razão ás

�:velTl reali7.ar·se n'esta vila nos �ias considerações que haviamos ,feito.
-:1, 28. e 29. esper_alld�)·ss �lUltos O segund'J sorteio era sem du-
1oraSleiros em atençao a v3l'1sdade, "ida uma, barbaridade. e uma ,in-
do programa, pois haverá enlra fill· coerencla.

'

tras diversõe1': tiro aos pombos, aí'�
= Está aberto concurso para

raiai ('Om ilnlIll!)açÕeS á veneziana e alfet es medicos do exercito.
á moda do Minho, concerlo filarmn· = Tem continuado regul�rmen
nico, pl'od:;s�o,- corrida� de. bicicle,- te os exercicios dos'reetdtàs.
las. batalha de 'flôres, reciiâ e f()goi,.
de artificio dos melhores pirolecui·
cos.

Já eslão contral,adàs par:! abrilhan
tar a fesla as filarmonicas Artistas de
.Willerva e U,¡ião llIa,.çal P·acheco.

Hoj�, 17-D. JlIli� Vieira Sim,ões, D. 1oaqui
na Varela Sllntns, D. Hortense Correia rlá Melo

Gaivão, D Teolioda das Dores Gãlvão Passanha,
Acornpauh:Jdo pp,lo sr. major Leilão Il, Maria FirminA Pragana Bike_r de Gusmão, Il.

e p I
.

t- B
.

h t llosa .Gop-Ibo .de,Mdv!, .D. C¡¡rOliDil Ramus Men-
e os srs. capi ao ranqUln o e e-

des, D, Elvira Pinto de Caslro'; José Méndes T�lo,
nenle Chagas Franc!), esteve huntem Vicente Xavier du Magalbãen Jusé Julião Perei--

-

de �i7.ila á gllarniçãn mililar d'esla ra Batista.
'

localidade o titular da pasta da guer· Quinta, 18-D )laria do £armo MasMrenbas 1355 - Mqrre decapitado em Ve-

ra.

I
Molli, I). Silvina ole C4mpos,.a menina Alice So- neza. O dogê Marino Faliero, n'a

S a'· h
.

'd to-Mayor e J,ão !le Melo Vieira. :- idade de 76 anos.
.

na ex. , qlle cegou mespera a- S�xta, Ill-D. Francisc. MtJr6(ra, João Este-
mente em (¡Iltomovel, p�las t4 ho-I.ao A�u.s, Simplicio de Brito e Auguslo Xavier 1790 - Morte de Ben j a m i IU

b��_e¿leia, dll;igiu s,e ir�edi�talll�n-I Teix�im, Franklim.
te ao qllarlel dos dOIs prImeiros ba Doentes:

: 179/ _:_ IÜvoluçâb d,e Veneza.
talhões do regimento de infanteria" Já se encontra compltltamente restabelecido o 1870 - (Domingo de Pascôa).
4, oude, apó5 uns b�eves cumpri ,sr, Alvaro Ferreira, chefe do departamento.mari. 'Grande ciclone no Tejo 'e em Lis

ment.os, assistiu aos e�ercios dos re- limo de Faro,
. . - boa. Pricipiou ás 9 hóras da noite,

�rutas, qlle on fim
'

do' mês córrente == Tem experim'entado 'melhoras a sr.l D, Fran- soprando ° vento' c-,>Ol .' tal" força ,4-_'-...fI�)L"_"�':":";I'
d I" d

cisca VelozQ e o sr, Carlos Uva. .

qü<! abriu port.a.. s, lev.ou ,telhados, 'r.I"��F="'¥t="'"'="'�F
evem ser IcenCI a os, e que consta-

= Já se encoDtra completamente restallele'Ci�a, ' .

E '1:ram de rnovjlÍldotos de uma compa· a nonagenaria I). Muill da Encarnação 'Quintino arrahcou arvores e, a gentc"qeita- "ANDino nE SOUSAllhia, em ordem unida f:l em ordem d'Ara�iio. vass� no chão, para não ir pdos LI U U
�st,ensa, e de gioáslic,a de movimen- = Teem experimentado melhoras a sr.l D. 31a- are� 11 '

'"

t r l' d
rill José d'Azevedo Coulinbo e Silva e o sr. H;!n- P�rderam.se 6) fra!!alaS IO va- fDrmada 'pela Escala '1, Lisboa

os IVl'es por outra compau ]Ia e rique Parreir!>. �

I
.

d H"

I-in<:tr
- rinos, 80 barcos pequenos, escan.

I com DI cUlSas esplClln I Igllll.
.• �, nçan. = Vae oblendo sensil'Oi� melhoras a eSJlosa do 811almllogia e BaleritlalÍl

Seguidat:nente, todos os recrutas, sr, l�il[JIe Lope� do Romio. galhou-se um hiate e garraram al-

.acompanhados pela baolia militar, =0 pequono Vdlltura, lilbo do nosso amigo gllns navios. Ouvia-se bramir o tLlMltA GERAL. OPElAtõfS
,eutoaram a. Porlugw.!za, depois do

Vent'ura Vilhena, tambem está em-via de comple- Tejo horrivelmente: Neste seculo =¢-. =C=

ta cura. 1t especialidades: (i)otnças ill
. que se segUIram as (:orri(!as na pis- = Já S8 acb� completam"-nte curada Il esposa

não ha exemplo de egual temp'!s-

¡!J.
dos olhos, boca e denles_

I�·1a de obstaculos, a Inla de tracção, do sr Antonio do N��cimellt() Pilé, de Olhão. tade. :benle.s arlificiaes.
e uma panida de foot ball. Bazle: 18 de Abril: CONSULTAS TODOS os DIAS,

O ex.!Dn miuistro, visivelmente sa- I EXCETO AOS DOMINGOS 11• . . - Est .. e muito concorrido o baile de domin�o no

t¡st:�ito eilm él Jrlstruçao ministrada Gillasio Club, em honm dOi acadomi:os de 1506 - O papa Julio I I lanea a

aos I'eenlla.s, manJou chamar lodlis Lisboa. primeira pedra da basilica de S. �. RUA DE SANTO ANTONJO 6 Ios oficiais, encarregados da mesma Dançou-se animadalllente. Pedro jl.,'

ins�ruç3fJ, e leve para ê¡es p.alavras Hotel Louletallo: 15'9 - Os portuguezes alean- J
FARO (!

.do juSli) louvôr, ordenando que, em Acba-se hospedado n'este hotel "o-mâ'jor'"sr. çam a yit�rÜI sobre os mouros no ��"",JL��.:!!..
ordem regimental, fosse publicado Viegas Junior.

.

Alemtelo. I y r.f!I

Ainda vão foram atendidas as IIOS·

.sas redamilções feitas no Heraldo.
As roas d'esta pitoresca povoação

coutiuuarn irurausitaveis. devido á
.falra de empedrado e o relogio da

egrei» ... faz que anda mas nãó anda.
Com vista a quem compelir.

Fuzeta.

De.:;orreram sem novidade as fes
tas religiosas aqui efetuadas 110 ulti
mo domingo, provando-se mais uma

"Vez a toleranda dos republicanos e

livres pensadores d'esta povoação,
que souberam manter-se cum a cor

:l'ecção devida. não só por ser assim
o sen usual proceder. senão tambem

para rlesrneutirem por completo fal
sos boa lOS em que se lhes atrihuiam
atitudes agressivas e atentatorias da ,

liberdade de conscieneia,
-Pelieitamonos sinceramente, pois

mal parecia que por meras questões
de Iesias religiosas houvesse desor
(lens,

L�ulé

'Tavira,16

quanto ficára bem impressionado com
o que vira.

Depois de uma rapida visita ao

quartel, sila ex.a 'retirouse pel:1s
t6 heras, pára Villa Heal; d(l�de re

gressou nó mesmo dia, dirigindo-se
para Faro.

.

Lastiuramos que a curta demora
do sr. tenente corouel SII reira não
permitisse a 81lJ visita á Carreira de
Tiro de S. Marcos, modelar 110 sen

genero, nem ao hospital militai', nem
ao parque do material de mobilisa
ção, porque temos a certeza que sua

,ex.· havia de apreciar. o zêlo DO cum

primento cios seus deveres de Ioda
a oflcialidade e a briosa corporação
dos sargentos de infantaria 4.

NOTIC'AR'O f
"¡6q6-Morte de madame de

=0=

I Sevign�, ,com .69. a�os de; idade.

Afi.n de facilitar a construcão do
19 d'e abril :

caminho de ferro do Vale do 'Sado, 1506-Horrosa mortan dade nos

resolveu o �r: dr. Estevam de Va�- judeus de Lisboa, feita pelo povo
concelos, rmrnsrro do fo�ento, ace�. da cidade. que lhes atribula o fla
tar u,ma propo.¡ta que nesse. senn- gelo da peste.do I�e prometeu o e�genhelro sr. 164s _ Primeira vitoria dos 'Ga-
Bsrtissol. A bem dos interesses �o rarapes, em Pernambuco.
Algarve, que: a proposta se nao 1775 _ Vitoria de Lexington, a

fa_ça esperar, bem. como a resolu- primeira ganha pelos angto-ameri
çao do nobre mIOlstr�. . .. ca-nos na guerra da. independen-
= �ste�'� em Tavl�a, �e VISItS cia.

F

a sua, familia, o n?�so inteligente e 1824 -Morte de lord Byron,
p,restlmoso correligiçnarjo, se?ador um dos maiores poetas do secu-
Machado Serpa. .' , lo ,8
-' Tambem visitaram esta cids- ".

--------�----------
de o sr. José Joa luim Pacheco,

..

brioso tenente da jt�1rda ª seal,
Heitor Ramos e dr. S.lva, medico
em VilaReal de Santo Antonio.
= O Diario do Gov�"fjO publicou

o decreto do, ministerio . da Justiça
que expulsa da Ireguezia de S. Fe
lix' da r MarinlTa, concelho de'Vila
'Nova de Gaia, o respective pres
bitero Augusto Ramos dos Santos.
= Em Cerdeira do Coia..» pa·

roco entretem-se a excitar o povo
contra urn'cidadâo tivré pensador . .,

.:.._ O Grupo Part'a'mer¡tar Demo- .

cratico deliberou representar-se no

proximo congressodo Partido Re-:

public sno.jque s� �t:a:li'(:a em Braga.",
='=' No proximo saba1do 'comemp

ra se solenemente no teatro da Re·

publica o primeiro aniversari� da
lei ,de �:eparaç'�o .dq' ,E�t,ado. e das

igrejas: Fará o elogio 00 maior'di

ploma da Republica o nosso que
rido a¡pigo e ilustre correligionario
sr. dr. Alexandre B�aga. ,i'

=.Queixou se nos'o opera-rio sa·'
pateiro Francisco Gomes dos San-
tos de ter sido preso e maltr,ado

pela polici�, na FU2\eta.
Isto n'um regimen de liberdade

não faz sentido.
= Procurou·nos o calceteiro Jo·

sé Inacig1, da Fuze,t�, para nos di
Zer que percleu al�uns dias de sala·

rio. em virtude de ter sido arbitra
riamellte mandado retirar o mate

rial com gUt! ú�oa¡hava; facto que
atribue á comissãõ promotora das

festh'idades rehgiosas ali realisadas.
Dis�e-nos' 'mais que ° adminis·

taador do concelho de. Olhão, or

denán no domingo a vinda do ma

terial o que só se Iez na segunda
feira á noite com prejuizo para o

referido José Ignacio.

FOOT-BALL
No match realisado em 13 do

corrente entre o Sport Grupo At:a
demico Farense e o Grupo do Liceu
"PeiláJ Nunes, foi este vencido pôr
.aquele em dais goals contra urn.

: No' proxiní» numero daremos
mais desenvolvida noncia.ácerca
d'este interessante 'desa60f' l'

, ,

.
LIVROS,. ,�OVOS

ESCRITORIO

TEU NOME
_ ........ -
-..._.,-

Em cada letra divina
D() teu nome liúdo anrôr
Eu vejl) a 1I0la d' I1W ino,
A'peta-Ia d'uma t1ôrl ..

Como rosa que S� embala
A' leve aragem da brisa;
Como onda que docemente
A concha na praia alisa," ','

Teu nome assim tão singelo,
Palavra que arnôr inspira,' ,¡.;
Tem I) sec. berço em minh'alma,
Perfuma as 'cordas da' lira!

'

Entre aromas e candura
'ten nome eahl do cen! " I

'Deves 'sentir-te vaidosa
'

Que outro lião ba como o teu!

Tl)lu 'nome é jardim f1.orido
Onfle a paixão sé récreia

.

'E em clljas flores mimosas -

Toda a miuh'alm3 se enleia!

O oOllle de qlteni se adora
Tem inef,ivel doçura!
E' como um raio de luz
Nas Irevas da noite escuril!

F'.ro J,. Reis Junior

=

�OI:DO evJt:ll' a procreaç��
Ji esterilidade vohlutarla

-=-

Compilação de estudos medicos

por Augusto de Castro, protessor
d'eÍ'l¡>lOo livr�'.

'

. I ..,
.

Um 'elegante vo:((¡(ne 250 'réis.

�' venda. na Livrari:l edit'ora de
IJoao CarneIro-58. Travessa de S.'

Domingos, 60" LiSboa. '

, .

... �

,

-

EPIGRAMA DE BOC�GE

(
Para etlrar febres podres
Um dOll tor se foi chamai',
Que\ feitas as eeremouias,
Começou a receitar.

.

A cada �onada sua,

O ellfermo arrancava um aU
-':'-4 Não se. assllste, (diz Galeno)
Que ainda d'esla St:; uão vae.»

-«Ah, Senhor (lorlJa (I coilado,
Como quem seu faalo espreita)
Oa molestia ,nao' me assusto,
Assusto-me da receit�.)

Trespa-se um escritorio no me

'lhoEr local de Faro, na Rua Ivens
1 I e RiJa da Marinha 26 e ::8.
Dirigir-se ao advogado. João

Caleça - !Aym,A.

EDITAL
! C�riisslO Hllieipal

Ai.jaistratiya �e faro
FAZ SABER:

Que na sua secretaria, Hua do
Municipio d'esta cidade, se acha'
patente pelo tempo de IO dias,
contados -de i t do corrente, o or

çamento t.' suplementar ao ordi
nario dá receita e despeza d'este
-municipie para o corrente ano ej.
vil de 19 t 2.
r ' "As pessoas, pois, que pretende
rem examinar ô dito orçamento' e
apresentar a seu respeito qualquer "

reclamação, poderão fazei-o em
todos os dias uteis desde as 10 '

horas 'da manhã até ás 3 da tar-:

de, ..dentro do referido prazo.
Faro,' It' d'abril de -1912.

v, ,;
'., o' Prcsidente da Camara

João de iJ'Jatos Cid

..,.

Coísas militare�

CARTEIRA
Fatem alIOS:

IMl'11ENSA
Honrarall1-nos com à' sua visita

os nossos presados. coleg'as: Dls/ri
cIó de Faro; Algarve, klqcidade,
Sul, Provincia do Algarve, Pro
vi1Jciano, Alma ':Alga"�ia, O .ova-.

rense, Folha de TOIidela� O Pro- I
vir, Campeão das Provincias, A
Discussão e a Co,.,·eseoud�ncia da
Covilhcm.

-,

J .,

o SR. MINISTRO DA GUERRA NO AL[lRYK
Com() pre'noticiamos, chegóÍl a

Fato na segunda feira o sr. minis
tro da guerra, qu.! \'eio reafisú a

s'ua visita de inspeção ás forças
militares aquart�ladas n'esta cida-
de.

.

S. Ex.a, que 6�ou muitO salis-'

fe,ito pcl�s.bo ..s'cqndiçôes em que�
encontroJ _alojadas: aS tropas e pela
instrução mioistrada. aQs recrutas,
foi nesse mesmo d¡a�Oa ¡Tavira, enfim
de inspecionar o quãr'tel de infan·
tería 4, visitou ViL.¡ Real e Olhão
e retirOll hontem pára Lagãs, nó
cumprimento de igual dellgedcia:

Agrad)!cemos.

Consta"nos ter sido gravemente
feride p�r um tiro o sr. Amonio
Rafael Pinto, condutor dé obras

püt{lical¡ em comissão na hnha fer
rea do Vale do' Sadó.
Seg'uiu pa ra Li'sboa.

,. ""

[ TA.o FA,CIL
J

s·?' "OJ'!.;¡l.·q\.:�?deJrt o 1"e-rnh ..1i·:} �',r!):�� :'0 para'-:>
CU.��), c: o appHci!lr.Ja., rJ.i:"(,rnptarCl..:,;�"!te, (!,..fl",:.
ttlr.:;:1.,-; ql.t.� à. ll,I�/!r:�¡tiu. ;� t",rn� Tf!.:J.:ls i',érÍ'l, da.

q':d! :i) n.:!;:-.'é':.IZ'!'.'l"jo:>. "fol"''l;;.¡_nJo !nnnedil1t3.

n:.:.t:ntc o c�.r.ainn'J p3.r�, a ClI'I,·:t, çla:q·o £:stá

q�.'! Vi);4. peu:p?le''A r:rait., soff:.:-iinent.,f.) e in ...

corr ,.."1odo, :;¡,¡l��rrl c.:h� d�:zpez:l ;n(;.!'vitll.v(!.l ao

trat!lmout"o. TiJl)·:!li..�, po'l- {o.:empIQ, li. bron ..

'

chite. T!'atad!l (.L�viJ�n.le:lte no �eu prin ...

cipiq, pode)., su:..te.l.ÕI. e cural .. .:!, quando, con}.
.m tràtamcnto errado. v"e de mal par�
peior. ..r-

Eis-aqui 'uh�' CMO qu,'! o comprova :

A Mude dos nouos filhoa é uma cón3tante
'preoccup",�:;:'o que nos .. :osalta O espirito. Eu
'por exemplo tenho um filho de nóme
Arthur Cé:r.llr Soa:'es, cie 7 annos de idade.
que soffrendo de uma

,I "

, broncbite

DXA. HXSTORICO

17 de abril: A aparecer. er!' breve:

que o não deh"'....a dormir nem (hscanlar,
atacado .empr,� por �ma tosca violenta,

�

f;'"ia-me soffrer tnmbem. Empr€gllle; todol
, .0. rneio,.par,� J",!>eUrll' e.ta�nfermidÕld,-" mal
dnfeHzrnerit� I'l«da.' cOllsegui. Lembrando.
meum din a

Emuls'ão 'de SCOTT,
meamo aem consttÍbr' dei-a a meu filho

'algun. diu seguidos. e com grande abgria
"vejo que Il tos".. diminuia e que !Ie ia

sentindo, melhorct
Continuei" du-Ih'a, e em breve ficou com

pletamente bom ¡ por isso lhes faço estil

c.ommunicl'ção para '1\/e 03 paC8 vej"'nl
estes exemples. (a) Arthur cI'Oliveira

Ceznr,. Villa do ConGe. 3 d", A.go�to de

HllO, Ru .. d" S. Bento. No. 19.
'

À é!;¡ra propi'¡". ém toi:!oa 0& ca",,;; dé bron-.
c!;iœ, Il

.....

ma!. rapidll e a !n�lhor, eti:á na

.
E�ulnlio .de Scott. Se qu"Jquer p.,,,,,oa dá
VO""" familia tem hronchite, procu,.",.,. •

EmulSlo de Scott, Gue é 1J'!mF':n:i o que· o

,Yos.a. medico aconselha quan¿o (J con:nll�
-tado. Se fiz",rde3 u�o .:[ .. Em ....h,o d,. Sc.,t�
resultarÁ d';ilhi a Cl&l"S da. V05;!;.a hronch'¡te;
-Iriaa tem' ¿a s.'2r a Emul:J-io <]'3 Sc�...")t·,,·, vi,,�()
que não 'ha outl"O p"epllt'"do q'.l" t,"nh .. Uln
archivo de Cllra�' COtnFv.r'�v,el (..Qm o q¡;H�' a

Emul&�o ele. ��.ott •

h�m rer.idll¿" e::� tod,u.s
os pa1zes C1Vl!J.zn'lOS. S4� padcc{�j"ae:t de

bl'onchite, ·proeurRe·�¡o.i"! rri.e:Hn? n ErnulL\iio
àe Scott. F.&h\ EIPU)��:"o curi,""� � br0nf".:lA¡t�

tomada pro:nptanlcnte, �.ln qUf.\lrp.!,.:;r enocha
dn. vida. Cllra .. t\ 1�"':>S n"c·rO�t ,n05 Y(!�hos et

nos de m2ia idude.

NOTA: Apezar dio) J'l!lrO<'·�O d�"': Sel!'.) t!e !;O rdr- por .

. �:�:���I���od�O�cç}l:,r���:��;/��,���:; �J�G�:�.:¡:�,�:��;:(;CC;Ô
reis Indo Ír:.l.sco �� '100 r��s 1i ���,(�o ;:"·:md.": .

, �l�����;���;�s'����'y�����!ê_:;;:;l/��:E:��?14��:��k\��
.:�o Monsinhq da �i1veira. 85. 1 ". ?orto. ,

Exi.�ir sempre a Emn1�,ão com a marca -- o h-llrnem
do"peixe -

que significa o·processo SCOTT.

'1

A Nos'sa Casa
.

.

Como devemo! vit'e,.. Palav"as
ao povo. por Severo Portela.

.

Publicado d a Livraria Central
de Gome� de C3rvalho,' ditor,
'Lisboa. 19[2.

'.i \
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�n ' N'esta' casa", aberta recentemente, imprimem-se eum a maier períelçãe 'e brevidade, )1.
�, e por preços exccssivamente baratos, todos, us trabalhes tipograficos, taes como: fa- "�iF turas, memorandos, prnspectos, bilhetes ·tle 'visita, modelos de repartições, folhetos. ",«¡ll

,

rotulos de "farmacia, etc, etc,' etc. �í
M. :: lfMflhlE��liOJ J1l)]E l1JIV�iOJ� lE .lJiOJlhNA]E� � ,W N'esle eslabelecimen�o, que ê sem dlnidn 'o melhor do llgarve, encontram-se á venda tarias qualídad{�s de pa· ��

1 f pel, de carla, q,uer ordinario' quer de luxo, papel, de 'oficios, carlonadô.' almaço. etc ele. lambem por preços sena + .

�» ��� ...� -r'f ��-eJto-�����,�.�,-��""';�_,,,,�_,.,A,�-:--��(. ��� �������������������������UJ
, '

a
I

*He������*�:�*�:H8*�70=�;;���l
PORTUGAL PREVIDENTE, I. J����:":��i�TI�S �.��:bD����A v:,!:�¡���:::�:;,�!:!Z I

Vinbos finos" e licores'
•

i Agenle de companhias de ságuros fabrica de carimbos e letras esmaltadas !Queijos e manteigas I � ,Procede a cobranças de rendas e dividas - Mercearia camp lela T

Despac�os de importação, exportação, folka de fiaÍldres, marca f. t, B. y coires, prensas e balanças

!
' de navios, elc. elc. Oleos para maquinas e ,luzes Escrituração comercial

= ¡, .

22-RUA PRIMEIRO DE :::JEZEMERO-26
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, i LABORATORIO DE FARMACIA i 1-:- I

�l S � l aAHaEIRA & RAMOS l i fU�, \�A G E N L I A S t M TO O O O PA I Z E GOLO N I AS ID� ex:: i2 "",' � DIRECTUm PRUPRlETARIOS = fARMAtEUTitUS PELA ESŒLA DE LISBOA e
8 õ �., O �Il

Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA 1&
1!i�' � � ·1 \�. ;,1 pUCESSORES DA ANTIGA fARMACIA fIRES f � �;l � 1111fn C/.:) C!l .. '<C 1, );! l::c ",,0 -t ,
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Precisam-se na «Tipogra- "
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RICOS agep es epOSI anos no garye as

"¡ ,�='�, ;:;.: Jil�' 'Ifia Democratica»-Rua 10 de' Largo Ferreira de Almeida........ AGUAS DE VIDAGO: _ (Vidago, Vidago 'n,o 21 e Sabroso), -:: �
,.,..

1[.Dezernbro, nOs 21 a 27 Faro. FARO

\�I
c:,..o?

..
AGUAS DE s. VICENTE (Entre"os"Rios), DA CURÍA E DE VERI\! (Espido).. �'� IiI,i L _<»oJQ��__ .UG¡ &;U_-�<>q)___ ill

� _1- J
' =,PREÇOS MODICOS '

U
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' E' .urn remedio que se recomenda por si, e que com :

I �i motivo justificado se pode chamar-,A saude das 'f Prevennvo contra as doenças ve nereas, ainda que em- Il
::1 creauças. , ,+ pregado 5 horas depois do coito suspeito. .�;,
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. "J�� Aos revendedores e :rn.aiores COJll,pradores concedemos, qllant� ás agua�, o mesmo desconto que llllI l�'
dão os depositos de Li�boa, ficaudo a cargo 90 compr�dor, o freIe e o porte !lo ca�illho de ferro, que �¡jo, re�pectivamente, 80 reis, 240 ��,.I I
réls por cada caixa, desde Faro a qualquer estação,ate Villa Ileal de Santo AntonIO ou Villa Nova de Portlluuo; despeza esta consldera- I�� ; velmente menor do que vir,do as agl\as directamente de Li,boa, pois n'esta caso re�ula por 1060 réis.

'

I!

111m Requisitando-os do no;so deposito, ha tambem a vantage.m de se receberem quasi de UOI dia para o outro; c da não menos impor- 11�
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tante' circun�tancia da reducção da de�peza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Âlgarve, p�los preços de Lisboa, JI!1l
e�_:_-i� ¿==='L-c- '�" -?""'-- :_'_:_;:1=-=--1:�:- -=:'::P:-:=--=io: ;��:L-, -, - �l=-�z:==-:�.

CAPITA L 1.000:000$000
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SEGUROS �E VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
,

Seguros contra fogo
§egur�s mat'Ulmos

Seguros de et'istals

Seguros cflntra roubos

Seguros postaes
Seguros agricolas
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�FARO�
E' 'esta a UBica casa em tügü o Algarve, ünde se

'encüntram üs verdadeiros GABOES DE AVEIRO e

,SOBRETUDOS DA MODA por preços baratissimos,
assim como. um grande e variado sortimento de fazendas
de nüvidade para senhoras, homens e creanças.

Precisa-se de um n'este estabel:ecimentü com algu� ,

'ma pratica de fazendas e que tenha aqui familia.

LOJA DE LISBOA=FARO

O proprietario
,
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LIVRARIA DAS NOVIDADES
DE

'Íi(f;BN�/1I fJB PllfiJL'�if,�@B$ LfJjSI'lIiBlI.Jlt�
RITA DA MJ...RINHA N.O 15 -- FARO

,

fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


